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A base mais tradicional da inovação, sem dúvida, é a tecnologia, filha da ciência. Sempre foi, porém ultimamente a tecnologia ganhou evidência, pois seus ganhos exponenciais se traduzem em vertiginosa velocidade, que tende a mudar todas as regras.

Power Shift, de Alvin Toffler, livro dos anos oitenta, foi profético, ao prever essa mudança de ritmo do mundo empresarial, e o decorrente ganho de poder de todos os seus processos mais rápidos.
Porém o homem continua sendo o mesmo, e suas mudanças não podem ser aceleradas além do seu ritmo biológico, que inclui uma aceitação gradativa da mudança. Não podemos ligar um botão em nossa mente para apagar todas as memórias e os valores que elas criaram. 

Vem daí a gestão conservadora da maioria dos Departamentos de Pesquisa e Desenvolvimento (os P&D), e a tendência de debitar a eles todas as tarefas que podem compor a inovação. 

Gestão conservadora, sugiro, é aquela que tenta enquadrar as novas fronteiras dentro das normas antigas. Já se tentou até criar um padrão de medida da velocidade/eficiência da inovação, manejando um programa de custo benefício do P&D.

No primeiro semestre deste ano tive oportunidade de analisar a questão, dentro de uma nova disciplina que lecionei na Faculdade Trevisan: Gestão da Inovação. 
Procurei desvencilhar-me da visão comum de que essa atividade é um tipo de interface, dentro da TI, tecnologia da informação. Procurei o eixo da questão da mudança, que começa (e termina) nos corações e mentes das pessoas envolvidas com as incertezas do “novo”.

E foi por aí que a nossa disciplina na Trevisan aportou em pesquisas e reflexões dentro do campo da gestão, trambém focalizando a área específica na inovação tecnológica, sediada quase sempre nos P&D.

Dessas pesquisas e reflexões nasceram interessantes hipóteses, a serem discutidas, e que relaciono a seguir, para entregar a conclusão do assunto a cada um dos interessados:

a) Os P&D são processos que podem ser comparados a rios, caudalosos ou não, dependendo dos seus afluentes que são, entre muitos, os recursos, o talento, a cultura da organização e as suas lideranças. 

b) Os “rios” dos P&D podem desaguar em lagos calmos, cavados pela acomodação e complacência. 

c) Quando não são “rios”, os processos do P&D podem também se tornar “trilhos”, que constrangem a pesquisa aos campos delimitados pela “missão” da organização. O eloqüente exemplo desses trilhos é o famoso caso do centro de pesquisas da Xerox, em Palo Alto, cujos resultados beneficiaram muitos setores e muita gente, mas não a própria Xerox.

d) Os vícios vindos da rotina dos P&D talvez tenham contribuído para a nova solução dos “laboratórios de inovação”, organismos originais que funcionam fora do contexto da empresa, como centros de criação de idéias “out of the box”.           

Como ensaio de conclusão, pode-se afirmar que tanto a gestão da inovação em geral como a inovação tecnológica em particular, têm hoje um papel de avalistas da inteligência das organizações que, sem exceção, necessitam da inovação. Porém, uma ressalva: ambas, como tudo, passam por uma total subordinação à cultura vigente na organização - pois as iniciativas que batam de frente com a cultura são letalmente prejudicadas.
